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ANEXO 2|Memória Descritiva

Programa Emprego + Digital 2025 
Medida Formação Emprego + Digital  
Portaria n.º 246/2022, de 27 de setembro, alterada e republicada pela Portaria n.º 8/2024, de 15 de janeiro



	0. Nota Introdutória

	
A presente Memória Descritiva visa a sustentação e fundamentação da adequação e viabilidade da proposta de projeto de formação da candidatura apresentada. Trata-se de um instrumento de evidenciação por parte da entidade beneficiária titular da candidatura dos indicadores de avaliação que permitem medir cada um dos critérios de avaliação definidos no Aviso de Abertura de Concurso.
No âmbito dos critérios de avaliação definidos no Aviso de Abertura de Concurso em apreço, importa ressalvar que a informação constante desta Memória Descritiva incidirá e servirá de apoio à verificação, análise e avaliação, por parte das Delegações Regionais do IEFP, I.P., dos sete primeiros critérios. 
As entidades beneficiárias titulares das candidaturas devem demonstrar que garantem os sete primeiros critérios de avaliação de caráter mais transversal que visam responder aos critérios de seleção definidos no artigo 11.º da Portaria n.º 246/2022, de 27 de setembro, alterada e republicada pela Portaria n.º 8/2024, de 15 de janeiro, pelo menos com o seu posicionamento no indicador mínimo de avaliação. O sétimo critério de avaliação, dentro do seu caráter igualmente transversal, traduz um critério diferenciador.
Os restantes critérios de avaliação (do 8 ao 11) pretendem valorizar as entidades que já têm experiência no desenvolvimento deste tipo de projetos de formação, sendo os mesmos aferidos através dos dados disponibilizados às Delegações Regionais do IEFP, I.P pela equipa central do IEFP, I.P., responsável pela implementação, acompanhamento e monitorização das Medidas que integram o Programa Emprego + Digital 2025.
As entidades beneficiárias titulares das candidaturas devem garantir a veracidade de toda a informação inscrita na memória descritiva, em virtude desta poder ser verificada e observada na sequência de pedido de elementos/esclarecimentos, no decurso de ações/visitas de acompanhamento e auditoria por parte das equipas regional, central e financeira.






	1. Contributo para o desenvolvimento de um ou vários setores de atividade no plano da transformação digital das entidades/empresas do tecido económico e empresarial do país

	· Quais os setores de atividade económica mais prementes e que vislumbram dar resposta.
· Que contributos o projeto de formação pode dar à implementação de processos de transformação digital no desenvolvimento de setores de atividade económica, com vista a responder às reais necessidades das empresas e/ou outras organizações decorrentes da utilização cada vez mais intensiva das tecnológicas, ferramentas e canais digitais.
· Que formação consideram ser estratégica e com impacto nas empresas e outras organizações ao nível da transição e transformação digital, tendo em conta o perfil de trabalhadores que fazem parte e operam nas mesmas.
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar.












	2. Existência de métodos e mecanismos de avaliação do contributo da formação para o desenvolvimento de um ou vários setores de atividade no plano da transformação digital das entidades/empresas do tecido económico e empresarial do país

	· Quais as metodologias, instrumentos e recursos que a entidade dispõe ou irá dispor para avaliar o contributo das ações e/ou percursos de formação profissional que decorrem do projeto de formação no desenvolvimento de um ou vários setores de atividade no plano da transformação digital das entidades/empresas do tecido económico e empresarial do país (avaliação do impacto da formação).
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar













	3. Existência de parcerias na região, com entidades empregadoras, associações empresariais ou associações do setor social, nomeadamente as associadas dos parceiros com assento na CPCS ou das entidades representativas do setor social e solidário

	· Enumera essas parcerias, contemplando as entidades envolvidas, o âmbito dessas mesmas parcerias e a região (descrição geral).
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar.












	4. Existência de metodologias formativas inovadoras

	· O que considera ser uma metodologia formativa inovadora.
· De entre as metodologias formativas que têm vindo a ser implementadas pela entidade, qual(ais) considera possuir um caráter inovador e porquê.
· Considera que essa(s) metodologia(s) formativa(s) inovadora(s) ajustam-se e adequam-se ao contexto desta Medida. Justifique 
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar.












	5. Contributo para a prossecução dos objetivos das políticas de igualdade de oportunidades e de igualdade de género

	· Que mecanismos, iniciativas, estratégias a entidade dispõem que visem potenciar e contribuir para igualdade de oportunidades e de igualdade de género. 
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar.






	6. Adequação da equipa técnico-pedagógica e dos espaços e equipamentos

	Adequação da equipa técnico-pedagógica

	Responsável pedagógico do projeto de formação
	Formadores


	Dispõe de Técnico Interno da Entidade Formadora responsável pela gestão e coordenação do projeto de formação?

Sim /Não

	Dispõe de formadores detentores de Certificado de Competências Pedagógicas (CCP) ou Certificado de Competências Pedagógicas de Formador para Profissionais da Área do Digital (CCPdig)?
Sim/Não
	Dispõe de formadores detentores CCPE e-formador e/ou experiência formativa em formação à distância (nunca inferior a 1 ano)?
Sim/Não

	Dispõe de formadores com domínio técnico para a formação a desenvolver no âmbito do projeto de formação?
Sim/Não

	· Outros aspetos que pretendam referir e salientar no âmbito da adequação da equipa técnico-pedagógica.


	Adequação dos espaços e equipamentos

	Dispõe de instalação, espaços e equipamentos que possam ser alocados à implementação deste projeto de formação?

Sim/Não
	Morada das instalações alocadas ao projeto de formação
Distrito:                             Concelho:                       Freguesia:
Endereço:                                                        Cód.Postal: 


	Breve descrição dos espaços e equipamento que podem ser alocados ao projeto de formação: 

	· Outros aspetos que pretendam referir e salientar no âmbito dos espaços e equipamentos.

	7. Existência de estratégias específicas para chegar a públicos prioritários desta Medida 

	· Que públicos pretendem abranger com este projeto de formação, tendo em conta o descrito no ponto 1 relativamente aos setores e áreas mais prementes e prioritárias (breve caracterização dos públicos que pretendem dar resposta).
· Explicite mecanismos, iniciativas, estratégias para a mobilização e captação dos seguintes públicos prioritários:
· Com baixos níveis de proficiência digital.
· Que se encontrem em risco de desemprego, resultante do impacto da introdução das tecnologias nos processos produtivos e de gestão das empresas.
· Que se encontrem em situação de subemprego, com vista à reconversão profissional. 
· Outros aspetos que pretendam neste âmbito salientar.










	8. Outros aspetos relevantes 

	














___________, ___ de ____________ de ____



 ___________________________________________
(Assinatura digital qualificada de quem tenha poderes para obrigar a entidade)
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